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Variation of aboveground biomass of Allagoptera arenaria (Gomes) O. Kuntze (Arecaceae) along five
topographic profiles perpendicular to the ocean was examined in a palm scrub community on
Marambaia beach ridge, Rio de Janeiro State, Brazil. Aerial biomass was positively correlated with
distance from the sea (F = 39.57; R2 = 0.69; P < 0.01) as was detritus cover (F = 525.92; R2 = 0.92;
P < 0.01). A. arenaria growth is closely related to the topography of the beach area. Dense populations
of this palm enrich the soil by increasing organic matter under the plants through dead leaf material.
This promotes the accumulation of nutrients and the creation of microclimates that favor the estab-
lishment of other species.

Key words: biomass, Allagoptera arenaria, sandy coastal plain, Rio de Janeiro.
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A variação da biomassa aérea de Allagoptera arenaria (Gomes) O. Kuntze (Arecaceae), ao longo de
5 perfis topográficos perpendiculares ao mar, foi analisada em uma comunidade arbustiva de Palmae,
na restinga de Marambaia, RJ. Foi encontrada uma relação positiva e altamente significativa da bio-
massa aérea dessa espécie (F = 39,57; R2 = 0,69; P < 0,01) e da cobertura de detritos (F = 525,92; R2 =
0,92; P < 0,01) com o distanciamento do mar. O desenvolvimento de A. arenaria está intimamente rela-
cionado com a variação topográfica da área de estudo. Densas populações de A. arenaria enriquecem
o solo através do aumento de matéria orgânica sob sua cobertura proveniente de suas folhas senescentes
e, conseqüentemente, potencializa o acúmulo de nutrientes caracterizando um microclima que pode
colaborar no estabelecimento de outras espécies.

Palavras-chave: biomassa, Allagoptera arenaria, restinga, Rio de Janeiro.
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Fig. 1 — Localização da Restinga de Marambaia, no Município do Rio de Janeiro. O retângulo indica a área de estudo.
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